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ximo, emquanto a instucção não fôr 
disseminada por todos os cerebros. 
O sublime poeta portuguez Guerra 





O Exemplo 


Para fins convenientes, pre: 
venimos aos srs. assigmantes 
e annanciantes deste periodico 
que 

as respectivas cobranças, 

proceder-se-ão sempre imme- 

- diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez; 

- as reclamações, de qual- 
quer matnreza, referentes ao 
servico da gerencia ou da di- 
“Pecção, sóserão  attendidas 
quando feitas porescripto em 
carta fechada on pessonlmente 
uo gerente ou ao director do 
sExe mplo* 


ASSIGNATURAS : 
ANO Sa Verruiiore 108000 
Semestre . +. .... 58000 
MOZO Sa gnary vrero À 18000 


Numero avulso ... 


ESCRIPTORIO 


Rua Demetrio Ribeiro m. 177 


(antiga da Varzinha) 
q e a a toa mn ia 


FACTOS E IMPRESSÕES 


Quem leu o n. 12 da apreciavel 
revista o «Escrinio», teve com certes 


za a satisfação de ver o quadro de: 
monstrativo da instrucção em nosso 
paiz. 

Por esse quadro (organisado pela 
Directoria da Estatisca sobre a Insc 


trucção no Brazil), pudemos avaliar 
o logar honroso que o Rio Grande 
intel- 
lectual, visto que outros Estados de 
importan' 


do Sul conquistou no campo 


maior renome e de maior 


cia, não conseguiram supplantal-o, se 
levarmos em conta as respectivas 


proporções que convem observar. 


Verdade é, que, o governo esta. 
dual não tem descurado de um assum” 
pto tão importante como é o da ins- 


trucção primaria. 


O rosso Estado, posto que não esteja 
muito adiantado sob o ponto de vista 


gntellectual, está entretanto em condi- 


idesanimadoras, que prenunciam um 


futuro risonho e prospero pela dimi. 
nuiçao do analphabetismo e consequen 


te augmento das luzes dos salões. 


A instrucção obrigatoria, seria de 


muito melhores resultados do que a 
actual instrucção livre; mas no em- 
tanto, dizem os apostolos da liberda- 
dade que a educação cbrigatoria attens 
ta contra a vontade de muitas pes 
sôas, e por conseguinte contra a liber 


dade de espirito. 


A liberdade é uma virtude bôa 
quando os que gozam d'ella sabem 


praticar tudo que é util e que adian' 
ta os berços patrios. 


Dar liberdade ao cidadão para 
que este deixe os filhos envoltos nas 
trevas da ignorancia, dala aqueles 
que querem se consgrvar na ampli. 
dão ténebrosa dó analphabetismo, é 


“dar licença para que se percam mui: 
tos cerebros. que poderiam ser mui- 
to uteis e contribuirem para o pro- 
gresso da Patria. 

Os cerebros cultos, são os verda- 
deiros dirigentes da sociedade; são 
elles que ensinando e esclarecend? 
as multidões, prestam um bêneficio 
incalculavel, a civilisação adiantamen- 
to da humanidade. 

Bemdicto áquelles que derramam 
ensinamentos fecundos na alma das 
muldidoes; são elles que as guiam 
atravéz de todos os obstaculos ao 
paiz das aspirações, a Chanan de 
seus sonhos, cujo nome é o apertei: 
çoamento da sociodade. 

Esse aperfeiçoamento não poderá at' 
tingir ao seu auge, ao seu brilho ma 


































Junqueiro, o genio que por si 
synthetisa o brilho da 
luzitana, é um fervoroso paladino da 
instrucção obrigatoria. 


só 
intelligencia 


N'um de seus admiraveis artigos 


está escripta esta phrase bem expres- 
siva: «Condemnai o vagabundo a ser 


mettido n'uma officina e condemnai 


o analphabeto a entrar, para uma 
escola», 


Santas condemnações estas, que 


servem para melhorar o futuro dos 


povos e a suite dos individuos ! 


Alcides C. Carvalho 


DO E E 


AMIGOS INSEPARAVEIS 


São intimos e amigos inseparaveis 
os estudantes Bernardo e Liborio. 

Nunca se ve o Bernardo sem o 
Liborio e nem tão pouco o Liborio 
sem o Bernardo. 


Ha dias estes dous amigos foram 
juntos visitar uns collegas, numa 
«republica». Na sala da «boia» esta- 
vam reunidos uns dez rapazes: as 
duas cadeiras unicas foram offere- 
cidas ás visitas, osde vasa se arran- 
jaram sobre uns caixotes, sobre a 
mesa, etc. afim de tomarem o café 
das duas horas, 

Ta animada a palestra quando um 
dos estudantes se lembrou de per 
guntar : 

— Então, Liborio, o nosso Bernardo 
ainda se lavanta muito terde ? 

—Cada vez mais tarde!--respon- 
deu o Liborio. 

O Bernardo, protestou: 

—E' mentira, levanto-me cedo, 

Liborio retrucou : 

—Voce precisa deixar este costu- 
me de dizer a toda hora: é mentira, 
é mentira! 

E o Bernardo: 

— Deixe de mentir que eu não 
desminto mais. 

—Vae o Liborio diz: 

— Mentir não ! Nunca menti, seu 
besta ! 

E o Bernardo : 

-——Besta não ! Besta é voce! 

O Librorio grita : 

—Um malcreado destas a desmen- 
tir a gente! Voce não recebeu edu- 
cação, cachorro ? 

O Bernardo : 

—-Biltre! A quem voce quiz insul- 
tar agora? A meus paes? 

O Liborio : 

—Pateta! Eu ligo importancia tão 
grande aosseus paes que me não lem 
bro delles siquer para os insultar ? 

O Bernardo : 

-Não ligar importancia aos meus 
paes! E os seus quem são! Hein! 
Responda ! 

O Liborio berrando: 


-Ao menos são honestos ! 

Bernardo possesso : 

Honestos! E' boa! Honestos, os 
teus paes ! Honestos! Parece pilhe- 
ria. 

Liborio, esmurrando a mesa.: 

—Ah! cachorro! Não se conhece? 
Voce devia se envergonhar de ter 
o pae que tem ! 

Bernardo, numa furia; 

—Parto-te a cara! 

E o Liborio: 

-—Venha, bandido, que te estolo o 
nariz ! 

—(Cachorro ! 

—Larapio! 

Os outros rapazes intervem: 

—Deixem disso que não é bonito! 
Voces tão amizos e brigando |! 

O Bernardo de pé, gesticulava num 
furor louco: 

— Yoces viram que elle que me 
insultou ! 

E o Liborio: 

-—Eu que o insultei! Eu que ouvi 
os maiores desaforos ! 

-—-Não é bonito! Não é bonito |— 
dizem os rapazes. 

O Bernardo, mais calmo : 

—Eu não insultei absolutamente ao 
Liborio. Não insulto meus amigos. 
E o Liborio quasi doce : 

—Nem eu insultei ao Bernardo. 


Que interesse tinha eu nisso? Sou 
seu amigo e de sua familia ... 


O Bernardo: 
-—A familia do Liborio me estima 


tanto... 


Os outros rapazes : 
E" verdade ! Houve «mal-entens 


du» de parte a parte | 


Mudam de assumpto. D'ahi a dez 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 


Domingo, 27 de Março de 1910 


— 














Gerente da 


José Gomes do Nascimento 


VERSOS DE OUTR'ORA 


Até que emfim, senhora, 


pude 


Hoje apertar a vossa mão mimosa-- 
— Lyrio nascido entre os juncaes do açude, 
Da encosta verde—rescendente rosa, 


E ha nella um misto estranho de virtude, 
Que, nesta saudação affectuosa, 

Sentiu-se a minha—callejada e rude, 
Muito e muito mais ditosa ! 


Bemdicta seja, pois, essa mãosinha, 
Que num momento, muito embora, breve, 
Tive a ventua de apertar na minha. 


E possa eu desta vida entre os escólhos, 
Beijal-a um dia, para que, de leve . .. 
Venha na morte me fechaz os olhos ... iso 


Belmiro Braga 





minutos o Liborio diz ao Bernardo: 

—Vamos indo, Bernardo ? Já de 
moramos muito .... 

Sahem para a rua juntos e conti» 
nuam amigos intimos e inseparaveis, 
nunca se vendo o Bernardo sem o 
Liborio e nem o Liborio sem o Ber- 
nardo. 

(Extrahido) 


— ee ge 
ACALENTANDO O FILHO 


Olha, meu filho, as estrellas 
Que Deus agora accendeu ; 
Olha-as que eu desejo velas 
Reflectidas no olhar teu. 


Olha, a lua radiosa 

Vela por ti com amor, 
Sentinella carinhosa 

Que te inunda de esplendor. 


Ouve os murmurios da aragem 
Que perpassa nos choupaes 

E o roxinol que à ramagem 
Dá seus cantos divinaes. 


Se o somno vier, meu filho, 
Tuas palpebras cerrar, 

As estrellas o seu brilho 
Perderão com o teu olhar. 


Mas dorme. No breve espaço 
Do meu collo ha santa paz. 
Dorme que no meu regaço 
Tu nem sempre dormirás. 


Quando não fores criauça 
E o mundo conheceres bem, 
Conservarás a lembrança 
Do collo de tua mãe. 


Quando a sombra da procella 
Te cubra o sol da illusão. 
Lembrarás a voz daquella 
Que unia ao coração. 


Dorme. Inclina a cabecinha 
E não te esqu2ças de mim . 
Dorme, dorme, vida minha ... 
Vida minha, dorme... Assim... 


Candido de Figuereido 








PEÇAM SÔ A , VICTORIA“ 


Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do reclamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chupista 


Estomacal excellente, 

Sua fama, exelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria». 


Não tomem outra cerveja 








Abel Zacharias da Paixãos 
prepara papeis de casamento civil 
encarrega-se de outros trabalhos pe 
rante as repartições publicas. 


Rua S. Raphael n. 23 





Cerveja a 200 reis 12 garrata, so 
no armazem COSTA JUNIOR. 





- Carlos F. de Azambuja 


encarrega-se de concerto de obras 
de pouco dispendio de capital; abre 
lettreiros e pinta casa. 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO N. 82 


REPAROS 


Os valor dos povos— As «Figas» da 
Gazeta —A sociedade «Floresta 
Aurora. 


Entender que os apedeutas brasi- 
leiros, descendentes da raça escravi' 
sada, pelo facto de terem a forma 
humana, deveriam ter a intuição 
bastante activa para procurar, qual 
maripozas attrahidas pela luz, centros 
de cultivação intellectual, como sejam 
as escolas, as officinas, as aggremia-- 
ções, pias e recretivas, sem dissipar 
primeiro a caruma da percepção do 
nosso meio social; provando que a 
superioridade dos individuos não con 
siste na edulccração da pelle, e sim 
nas suas qualidades moraes; sem 
estirpar os habitos retrogrados de 
«senhores», infibrilhado, como um 
cancro, na consciencia dos netos dos 
escravocatas, demonstrando-os que 
todos são iguaes perante as leis, uma 
vez que tenha adquirido o uzo e goso 
de seus direitos constitucionaes: é 
pretender que um cego caminhe sem 
o bastão ou guia; que um barco 
navegue sem bussola e o piloto e que 
um motor ponha'se em movimento 
sem o auxilio do motorneiro ! 

Si nas diversas secções da vida 
em que exercemos a nossa actividas 
de, conforme a posição com que lo- 
gramos a nos manter,'contribuissimos 
para o desenvolvimento intellectual 
e moral dos desherdados de nossa 
origem : já ensinando a ler, a traba- 
lhar por qualquer officio, já os con- 
vergindo para um local onde pela 
convivencia com os bons e promis- 
cuidade de classes os equiparasse no 
conceito publico, de certo que, assim 
isolado pelo pára raio da civilisação, 
a faisca do ridiculo resvalaria sobre 
a nossa nomeada; indo fulminar 
aquelles que, sujeitos as irrevogaveis 
dictames do fado, que não olha cores 
nem filhiações, formam a escoria so- 
cial, 

Ja que, apoz a promulgação da lei 
de 13 de Maio, nada foi feito para 
libertar o espirito dos recem-livres 
das trevas da ignorancia, afim de 
saberem valorizar a liberdade indi- 
vidual; para espantar da consciencia 
o terror implantado pela escravidãos 
afim de cultuarem os sentimentos 


altruisticos que povoam, os corações, 
tornando-se os elos da fraternidade: 
ja que nada disso foi feito, as socie- 
dades que attestam, pela sua organic 
sação, a superioridade moral de nossa 
indole, a altivez perseverante do nos- 
so caracter, devem constituir a re- 
liquia de nossos carinhos; e na roda 
social que a fortuna faça girar a 
nossa intelligencia e actividade, de- 
vemos fazer estacar os movimentos 
communs de nossas relações, afim de 
que sintam o extremecimento de 
uossos melindres, offendidos com os 
doestos chulos dirigidos a agremiação 


como à antiga sociedade «Floresta 
Aurora». 
(Continua) 
Silva Felisardo 


empreza : 





OLEQUE 
Na Hespanha, nas mãos das lindas 
«coquettes» hespanholas, o uso do 
leque serve para exprimir varios 
pensamentos entre namorados. 
Desde os «flirts» puros e simples, 


Nuuu. 204 “ 






até aos estudos de amor mais ideae 555 
É “+ E su 

ha regras tradicionaes com as qu Eis 

as filhas de Hespanha espressam EZS% 


: Bixsio 
meio dos leques as emoções do ERES 
mento, "as 


Quando uma joven hespanhola co- 
bre ligeiramente com o leque a par- 
te inferior do rosto, quer dizer que 
auctorisa o cavalheiro a seguil-a, a 
distancia discreta, isto quando ella 
vae acompanhada. 

Quando-cobre mais o rosto, “indi- 
ca troça ao namorado,em que alguma 
cousa notou que a provocase. 

Quando olha muito fixamente para 
o leque quer dizer ao rapaz que el- 
le lhe agrada. 

Se conta as varetas com muito 
cuidado a mesagem é esta: «Estou 
anciosa por fallar comtigo>. E quan- 
do o deixa cahido e aberto sobre o 
vestido, quer dizer-iihe que se pre- 
pare para uma grande alegria; dá- 
lhe licença para elle lhe fallar a ja- 
nella. 

Fechando na mão esquerda, tem 
este dizer tragico: 

«Estou já prommettida a outro,» 

Os leques mais apreciados pelas 
donzellas hespanholas não sao nem 
os mais ricos nem os mais bonitos, 
Ellas escolhem principalmente os 
que abrem e fecham mais tacilmente, 
Ha occasiões em que os signaes de 
amor tem de expressar com rapidez 
vertiginosa, e pura tal effeito só ser- 
ven: leques nessas condicções. 





D'aqui e... d'alem 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prevenimos aos nossos favos 
recedores, que se está proce, 


dendo a cobrança do 1º semes, 


re do corrente anno. 








O CAXEIRO 

Conforme noticiâmos, appareceu 
no dia 1º de março do corrente, o 
periodico cujo nome encima estas 
linhas, que se destina a pugnar pelos 
interesses da classe caixeiral. 

Este jornal, vem prehencher uma 
lacuna, que a muito se fazia sentir 
no meio de uma classe digna de pro- 
tecção e amparo. 

Que sejais bem recebido pela classe 
que te dignastes defender, são nossos 
desejos. 


O MIMO 


Recebemos a honrosa visita do 
bem cuidado periodico «O Mimo», 
que se publica nesta cidade sobre a 
direccão de seu proprietario sr. Ar. 
mando R. Oliveira, e a competente 
gerencia do sr. Mario P. de Oliveira. 

O presente numero que temos em 
nossa mesa de trabalho, indica per- 
teitamente o quanto foi bem acerta- 
da escolha do titulo com que se 
apresenta este interessante semana« 
rio, 

Vida longa é o que almejamos. 


REGRESSO E VIAGEM 


De 'Tramandahy onde se achava 
trabalhando, chegou o nosso incan- 
cavel companheiro Matheus de Jesus, 
e seguiu quarta-feira passada para 
Pelotas, em visita a sua extremada 
filha Marieta J. Gonçalves, que, se 
acha residindo naquella cidade. 

Feliz viagem e prompto regresso, 
é o que desejamos. 


EMFERMA 


Felizmente rem obtido melhoras 
da molestia que acommettera, a res 
peitavel sra. d. Carlota Vieira, esposa 
do nosso companheiro Francisco Vi- 
eira. 

Este nosso amigo não tem poupado 
esforços nem sacrifícios, afim de do- 
minar a pertinaz molestia, que brus 
camente atacou a sua dedicada com- 
danheira. 





















IMPRENSA 
Deunos a honra de sua visita o 
r cnidado collega, «A Cidade» 


orual que voa luz na cidade de 
Bello Horisonte Estado de Minas. 

O illustrado confrade, comquanto 
não seja de grande formato, vem 
replecto de materia, assim como um 
bem escolhido noticiario, a par de 
uma pagina de anuuncios, mostrando 
o criterio, zelo e competencia de 
seus derigentes. á 

Faremos por cumprir com a per- 
muta com quenos honrou pedir, expres- 
sando aqui anossa gratidão com que 
“ustumamos fazer para com aquelles 
e nos vem sorprehender em nossa 
osta tenda de trabalho. 


POCIEDADE DE BENEFICIENCIA 
»BRAZILEIRA UNIÃO» 
Esta pia instituição, que relevantes 
serviços tem prestado aos seus asso- 
ciados, no louvavel intuito de adque 
rir mais somma de recursos para be- 
neficiar mais prodigamente aquelles 
que se acolherem à sombra hospita- 
leira de seus estatutos, resolveu a 
a directoria, para esse fim, organisar 
um<Bazar de Prendas: que inaugu- 
rar-se-á a 8 do proximo mez de Abril; 
commemorando, deste 
anniversario da util sociedade, a pas 
sar--se naquella data. - 

Para conseguir o proveitoso ten 
tamem a commissão abaixo mencio' 
nada, tem distribuido a seguinte 
circular honrando-nos tambem com 
sua remessa a qual corresponderemos 
opportunamente: 

Para commemorar o 50º anniver- 
sario de sua fundação, a 8 de Abril 
do corrente, resolveu esta «pia ins. 
tituição organisar um Bazar de Pren 
das, cujo producto reverterá em be- 
neficio dos seus socios desvalidos 
tambem, em casos de calamidade, a 
outros desherdados da sorte. 

Para reorganisação do referido 
Bazar. recorre esta Sociedade ao 
vosso altruístico e benevolo coração 
solicitando-vos a remessa de qual- 
quer objecto que, certamente, virá 
enriquecer e abrilhantar a nossa hu 
milde festa de caridade. 

O objecto, que a vossa gensrosida 
de destinar a este humanitario fim 
podereis enviar à redação d'<O In 
dependente», e ao sr. Emilio Pache- 
co, rua Riachuelo n. 368, ou a quals 
quer membro da commissão abaixo 
assignada. 

Agradecendo, antecipadamente, O 
vosso poderoso auxilio e convidando 
vos para assistir a esta solemnidade 
somos 
De v. exa. attos. cros e obros. 
Porto Alegre, 28 de Feveiro de 


“910. 
A Commissão:—Bemvido Pires Sal- 


es—Sede Social, Ernesto Paranhos— 
Rua 7 de Setembro n. 127. Manoel 
Guimaraes —Rua dos Andradas n. 150, 
João Jacintho Pereiri—Rua Goro- 
nel Fernando Madhado n. 168, Ar. 
thur Pinto Pereira--Rua Lima e 
Silva n. 151 A, Affonso Baptista de 
Almeida — Indendencia Municipal, 
Julio Cezar de Alencastro—Praça da 
Alfandega n. 321. 


Que bedida prefere toda a gente ? 

E' a cerveja do Bopp, Marca Ori 
ente. 

E qual é a que dizem sem rival? 

E Bopp porém dupla «Commercial.» 





CRIMINOSOS CELEBRES 
20 
MATTOS LOBO 


Com certeza não é amavel nem 
conveniete, tanto como o desejava 
para com esse poderoso Cresus a 
quem se entregou em corpo e alma... 

D. Adelaide expediu um rugido 
“bafado de desesperação e de odio. 

Ah! infame, Se tiveses consciencia, 
malvado, serias o ultimo a acusar- 
me! 

E pegando n'uma thesoura que es: 
tava sobre a mesa procurou ferir 
o seu accusador. Este travou-lhe do 
braço depois d'ella o haver ferido e 
completamente allucinado exclamou 

—hHavias pronunciado tua senten 
ça de morte. 

«Só esperava que escolhesses a 
occasião. 

E puxando d'um punhal que tra 
zia no seio cravou-lh'o no coração 

Em suguida matou o innocente 
Emydio que estava dormindo tran- 
quillamente no seu leito. 

E como a creada se levantasse, 


despertada pelo barulho de seus pas 






































PEER 
modo o 50 


MANIFESTO 


O principe d. Luiz filho do conde] momando em consideração a noti- 


d'Eu e pretendente ao throno do 
Brazil! em consequencia da recente 
renuncia de seu irmão mais velho, o 
principe D. Pedro, acaba de publi= 
car o seu manifeste, 

Este documento, que contem pro 
gramma politico daquellle principe 
e é dirigido ao directorio do partido 
monarchista, foi feito d2 accoado com 
a princeza d. Izabel. 

Segundo esse programma, aquelle 
princepe quer a restauração da mo 
narchia no Brazil adoptanto-se o re- 
gimen federativo, mas de modo res- 
tricto. 

Pois sim...«Pirulito que bate que 
bate...» 


POPULAÇÃO JUDIA 

A maior cidadejadia do universo 
ê Nova York. Existem lá pelo me- 
nos 800.000 judeus (tantos quantos à 
à população do Rio de Janeiro), na 
maior parte dos da Russia. ' 

Tódo um quarteirão da cidade é 
judeu. Nova York é tambem mais 
italiana do que Roma: habitam.-na 
500.000 italianos. 

Chicago é a cidade que conta, de: 
pois de Berlim, maior numero de al. 
lemães. 

E Petesburgo, o centro das indus- 
trias de ferro e aço nos Estados Uni- 
dos, conta muito mais servios do que 
a propria Belgrado. 


GALLINHAS 

É muito aconselhado o emprego 
nas gallinhas atacadas de bôbas, O 
oleo de amendoas doces com borra 
de caté. 

Em S. Paulo, em 140 gallinhas ata” 
cadas desse mal, foi, com grande suc. 
cesso, empregado esse remedio, ten- 
do apenas morrido duas fraugas. 


SOCIEDADE UNIÃO DOS TRABA- 
LHADOBES EM MADEIRA 


Esta util sociedade, que tem como 
presidente, o activo sr. Francisco da 
Costa Lima, já vem prestando rele- 
vantes serviços aos seus associados, 
soccorrendo-os na medida de suas 
forças, s2gundo seus fundos de reser- 
va ainda diminuto, por não terem 
todos os companheiros da classe a 
que se destina soccorrer, correspon- 
dido os esforços dosges e abnegados 
srs. que se acham uau frente da 
mesma, 

Ainda,sabbado 19 do corrente, quan- 
do falleceu em um quarto da santa 
casa de Misericordia o sr. Valentin 
Popek, um dos seus mais antigos so 
cios, a sociedade logo que teve conhe 
cimento do luctuoso facto, tomou 
assim o encargo do enterrro, fazen- 
do-o modesto, porem, condigne de 
uma sociedade que vem pouco a 
pouco se reerguendo, 

O finado que era casado, 
viuva em extrema pobreza. 

Consta-nos que correrá entre os 
socios uma subscrição, com o fim de 
soccorrem-na pecuniariariamente, com 
a quantia que entre elles tor colletada. 

Por tão justa e humanitaria idéa, 
enviamos applausos a essa sociedade 
representada no seu digno presidente 
e em particular ao nosso amigo Os- 
valdo Simon, um um dos mais. estor. 
cados luctadores pelo engradecimento 
da União dos Trabalhadores em 
Madeiras, 


deixa a 


MATRIMONIO 


Realisou-se hontem o matrimonio 
do laborioso operario sr, Christovão 
Garcia, com a distincta senhorita Ana- 
lia Rodrigues da Silva, irmã do nosso 
amigo Waldemar Rodrigues. 





FE A De em eme 


sos e viesse ao seu encontro, assassi- 
nou-a tambem d'um só golpe. 

Em seguida encontrou-se com a 
prima que tambem se erguera do 
leito. 

Esta ao encarrar aquelle semblan- 
te transtornado pela allucinação 
e manchado pelo sangue das suas 
victimas recuou dois passos, dizendo- 
lhe: 

—Perdão, perdão. Não me mate. 
Eu estou innocente. Perdão. 

—Não. Corre-te nas veias o san- 
gue d'aquella infame, chega a tua 
ultima hora. 

—: Perdão, primo! 

—Eu não sou teu parente, sou o 
espectro da vingança. 

E erguendo o braço vibrou-lhe 
uma punhalada, deixando-lhe o pu- 
nhal na ferida. 

D. Julia soltou um grito dilaceran 
te, e caiu para traz balbucinando. 

—âÀssas... Sino... Assas ...sino... 

A cadelinha tambem manchada do 
sangue da dona proseguiu-o ladrando 
desesperadamente, Mattos Lobo deses 
perado, pegou n'ella e atirowa pela 
janella. 

A cadelinha ao cair narua contic 
























O EXEMPLO 
SOBRE ORPHÃOS 


cia do numero passado desta folha, 
sobre uns orphãos, entregues aos imo- 
radores da casa n. 1 à rua daTgreja, 
o nosso amigo dr. Aurelio Junior, 
intregro juiz districtal de orphãos, 
deu as providencias cabiveis no caso, 
retirando as duas crianças daquelle 
antro de perdição. 


FILHAS DO MAR 


Com este titulo acaba de fundar se 
nesta capital mais uma sociedade de 
senhoritas, com o fim de proporcio- 
nar deliciosas partidas bailantes as 
suas associadas. 


FLOR DO RECREIO 


Pelo enthusiasmo de que se acham 
possuidos todos associados desta tlo- 
rescente aggremiação promatte reves- 
tir-se de toda a pompa o baile para 
commemorar o seu anniversario, a 
passar-se a 24 de abril, proximo, 


DESFAZENDO ENGANOS 


O nosso amigo Francisco Xavier 
Vieira, pede-nos para declarar que a 
noticia publicada pelos jornaes dia- 
rios desta capital com referencia ao 
facto de uma invasão em certa car 
sa, não se endende com elle e sim 
com outro de igual nome. 

O nosso amigo Fracisco Xavier 
é bastante conhecido em nosso meio 
onde se occupa na entrega e venda 
de jornaes cujo procedimento tem 
sido sempre o mais correcto, 


COLLABORAÇÃO 


Publicamos hoje no logar compe- 
tente, sobre o titulo de «Factos e 
Impressões» a segunda producção do 
esperançoso moço que se assigna Alci- 
des Chaves 

Desejosos de manter uma boa col- 
laboração, aconselhamos-lhe a que 
continue, guardando sempre a mes: 
ma harmonia de vista, que temos no- 
tado nos seus trabalhos. 

Appareça, que saberemos dar valor 
no seu esforço. 


PEDIDO DE NOTICIAS 


José Biral, residente neste munici- 
pio de Itajahy, não tendo noticia ha 
2 annos de seu irmão Antonio Biral 
que seguiu prra o Rosario, no Esta- 
do do Rio Grande do Sul, pede à 
imprensa ou auctoridade desse Esta- 
do darem noticias, por obesequio, 
pois o seu pae e mãe fulleceram e é 
preciso fazer-se o inventario. 

Antonio Biral foi empregado como 
capataz da Estrada de Ferro do Rio 
Grande ao Rosario. 

Pede-se a imprensa do Rio Grande 
a transcripção desta ou dar noticia a 
respeito do mesmo. Informações na 
redação d'<O Pharol»—Ttajaby. 


Que bebida prefere toda a 
gente? 

E a cerveja do Bopp, marca 
«Oriente.» 

E qualé a que dizem sem 


rival ? 
E Bopp porém duopia «Com- 
merecial? 


PRISÃO DE CRIINOSO 


Sobre o crime que se deu en Morro 
Azul, municipio de Montenegro diz a 
nossa coltlega «A Federação» : 

«O nosso amigo corenel Ermesto | NNE 
Theobaldo Jaeger, secretario da che- 
fatura, respondendo pelo expediente 
da mesma, recebeu communicação 
de gue hontem o delegado. de policia 
le 8. João do Montenegro, Frederico 
Schneiders, acompanh ado do sub- 
delegado Carlos Selbach, Sobrinho, 
effectuou a prisão de João Vargas, 
no logar denominado  Cumnpestre, 


indigitado auctor da morte de um 
seu companheiro desconhecido. 

a 

”s 





nuou ganir, e voltando'se 
para a escada da dona, 

Mattos Lobo fechou immediata-- 
mente a janella e foi então que deu 
por si, mas sem horror dos crimes 
que havia commettido. 

Parecia que a sua existencia estu 
va dependente d'aquellas mortes. 

Não poderia viver tranquillo sem 
que ellas deixassem de existir. 

Correu as casas todas às escuras 
com os vlhos fechados, evitanio ver 
o sangue que jorrava dos seios das 
suas victimas, 

Foi às gavetas da commoda de D. 
Adelaide, onde ella occultava a sua 
correspondencia e apoderowse sof 
fregamente de todos os papeis sem 
mesmo reparar que levava tambem 
um masso de acções do Banco Com" 
mercial do Porto que de nada lhe 
serviam. 

Nunca experimentara uma 
ção tão forte. 


Seria medo o quo sentia ? 

Nada mais terrivel, Julgou'se per 
dido, denunciado e pensou então em 
fugir. 

atravessou rapitamente todas as 


metteu'se 


sensa” 





















CURIOSO 
O allemão Holmann, 


Fo 





cido nesta capital, onde residiugmui 
deixando mu itos amigos 


em Munich em 1908, era um inimigo |que sentem hojea perda irreparavel, 


fidagal do sexo femino. 
Passou toda a sua 
cando constantemente 


e no testamento com que falleceu 
dispoz o seguinte : 

«Não quero ser enterrado junto à 
sepultura de mulher. Recommendo 
muito especialmente aos meus herdei- 
ros a exacta observancia desta clau- 
sula; e si as circunstancias tornarem 
impossivel a execução, deverão elles 
adquirir no cemiterio o espaço ne- 
cessario para trez sepulturas, afim de 
que seja enterrado no meio, ficando 
as outras duas vazias». 

Que damnado! Nem morto queria 
estar perto de uma mulher ... 


CEM ANNOS 

Completará amanhã um seculo de 
proveitosa existencia, o nosso vene-- 
rando amigo Roberto José de Olivur- 
ra, cuja longevidade, tem sido em- 
pregada parte della, na louvavel 
lucta da reivendicação dos direitos 
dos descendentes dos brasileiros es” 
cravisados. 

Destacando-o do calendario social, 
deixamos nestas linhas expressa as 
nossas sinceras saudações. 








Calendario ea 
REG ERAS SAR “SOS 


A 30, a senhorita 
Hermenia Ferreira 
de Lima. 

A 2, a gentil me- 
nina Ângelina, filha 
do no3so companheiro Victal Baptista. 





Por motivo do anniversario da 
gentil Iracema, transformou-se o lar 
de sua genitorta d. Horayde da Silva, 
aprasivel edem, pois entre flores ri: 
sos das infantes amiguinhas da anni- 
versarianta, eram fidalgamente obse- 
quiadas as admiradoras que iam Je. 
var-lhe as saudações 
ciosa data. 


por tão auspi- 


Festejou, a 18 do corrente, mais 
um venturuso anno de existencia a 
galante senhorita Carolina A. da Sil- 
va, intelligente amadora dramatica. 

Por este motivo sua residencia 
encheu-se de pessoas amigas e admi- 
raderas que foram levar. lhe suas 
feiicitações, realisando-se por esta 
occasião:attrahente diversão bailante, 
que prolongonu-se até 
da noito.. 
Aimda que tarde, nossas saudações. 


turdias horas 


aeee 


Lar em luto 


SYLVESTRE PENNA 


Pelos ultimos jornaes chegados da 
Capital Federal, tivemos a infausta 
noticia dam morte do milogrado sr. 
Sylvestre Penna, que ali occupava 
o lugar de guarda do arsenal de 
marinha. 

O finado: que era filho daqui do 
Rio Grandfe do Sul, foi muito conhe- 





Nova 
a rua a 


usas e saindo pela rar 
e uho dirigiu'se para 
. Bento. 


CAPITULO XH 
A egadella denunciante 


O filho do negociante, 
não deixàra o seu posto d'observa: 
ção, vendo que a sur querida lhe 
não apparecera em toda a noite pen” 
sou que alguma coisa de extraordi 
nario se passava n'aquella casa on. 
de residiam todas as suas venturas. 

Viu com grande espanto apaga: 
rem'se as luzes, mas esperava sem 
pre. Porém quando um vulto que 
lhe pareceu d'homem se chegou à 
janella e jaticou a pobre cadelinha 
um horrivel calafrio lhe percorreu 
todo o corpo, saindo immediatamente 
para dispor'se a gritar por soccorro 

Porém a rua estava deserta e 
ninguem decerto o ouviria. Correu 
então à estação da municipal dos 
Caes do Sodré e pediu a sentinella 
que despertasse alguns camaradas 
para o acompanharem, pois alguma 
coisa se passava de extraordinario. 


que ainda 


succumbido ftos annos, 
vida prati-f Finou-sea 17 do corrente na avan- 
actos demons-f cada edade de 100 annos, o cidadão 
trativos da antipathia que lhe votava [João Cõóelho de naciona lidade africa-- 


Sie 
ed 
Fizeram annos: A ma 
A 21,0 nossoami 
go Renato Pinto Li COSTA JUNIOR 
Ss ma. 
se 24, ne Joas Rua Fernando Machado n. 166 
ello, residindo ac- E 
tualmente .em São (esquina do Lyceu) 
Paulo. : 
Farão annos: Joãosinho Costa Junior 


no, e tido aqui ultimamente, como 
chefe da colonia Mina 

Eta o finado mutissimo acatado, não 
só pelos seus chefiados, como tambem 
pelas pessõas com que mantinha re- 
lações. 

Seu sepultamento realisou-se a 18 
sendo enormemente concorrido, nom 
tando-se a ofluencia de corõas e carros. 

Do que possue, deixou testamento, 

Pezames a familia, 





AGRADECIMENTO 


Agostinho Hypolito, Racher Hypo. 
lito e seus filhos Marcolino e Alayde 
de Hypolito (auzentes) e mais paren- 
tes, profundamente feridos com a 
perda da sua sempre e lembranda 
filha, mãe e sobrinha 


“Justina Hypolito 


agradecem sinceramente a todas as 
pessoas que coadjuvaram no doloro= 
so transe porque passaram, tornando 
extensivos os seus agradecimentos a 
todos que enviaramijcoroas «bouquet» 
e palavras de contorto e aos que a 
« |acompanharam a extincta até a sua ul- 


to morada, 
Porto Alegre, 18—3-—910, 


NA PONTA 


Leiam, bem este annuncio, 
Com bastante attenção 
Para ver como as faz, 
Uma bonita cavação ! 


Bacalhau, batata ingleza, 

Bem como camarão “fresquinho 
Se encontra, por pouco preço, 
Em casa do «Joãosinho» ! 


Arroz, assucar, café puro, 
Xarque, feijão, toucinho, 
Conservas, fructas e doces, 
Tambem venae 0 «Joãosinhos! ... 


Cognac, Vermuth, Canninha, 
De pureza sem igual, 
Tambem vende o «Joãosinho», 
Bom vinho de Portugal! 


E muito outros artigos, 

Elle vende baratinho, 

Fazendo com que o povo grite, 
«Está na ponta o «Joãosinho !> 


Eº este o armazem que vende 
mais barato, e dá brindes á 


reguezia. 


Ta e ira e ii mem 





Estará aberta, hoje, durante 


o dia a pharmacia «Dapelo» - 


sita à rmna dos Andradas. 
a e ET O O CE med 


CERVEJA BOPP é a preferida 
por todas pessoas de bom gosto. 


ese ne pp ge e 


Os soldados de bôa ou ma vontade 
lá se levantaram e seguiram no, po 


rém no caminho encontraram o seu - 


commandante o sr. D. Carlos Mas: 
carenhas a quem narraram o succe” 
dido. Este senhor ordenou'lhes que 
vigiassem todas as portas do 
predio e marcheu para o Carmo, 

Ahi chegado chamou o official d'ins 
pecção, que era o capitão Barrote, e 
pediu'lhe que o acompanhasse, 

Voltou ao logar do crime acom* 

panhado deste senhor e pedindo luz 
à visinhaça indagaram se acaso ou! 
viram gritos, ao que todos responde: 
ram negativamente, 

Então collocaram o ouvido à por 
ta e pareceu'lhe que do fim da casa 
partiam uns gemidos dilacerantes. 

Ao principio hesitaram em arrom 
bar a porta sem a presença da au 
ctoridade competente, mas o capitão 
Barrote, objectou que o gemido é 
um grito de soccorro e com algumas 
coronhadas foi a porta derrubada. 

(Continua) 
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e c AS À | PHEM IX | do Rua Ge General asd n. 19 












Engraxataria - Cigarraria - Loteria 


: Casa com ventiladores electricos —- EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cantella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 4100$000'! 


“Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 











19 - Bua General Camara — 19 














se Querei beber bia cerveja ? 238 


Preferi as das marcas 


| Oriente e Commercial 


Riulrandonso 





Caixa de economias 


e. 
formação de peculios 


com 
Sorteios e dotes 





Capital de Fado 
: 8. 50:0003000 
Capital Engrei 


Rs. 1.000:000$000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 


: Telegrammas —— JAURY 





Peçam prospectos e informações 
A Séde ou aos agentes. 


ao Da 


e q 
Caixa de sorteios 

Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000- é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 


--em dinheiro. O socio que não fôr pre- 


miado durante 10 annos e tiver sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 58000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao porte de 3:0008000, si ao ini 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao DoTte d e...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sômente durante dez an- 
nos. Esta distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º sério da 
CAarxa DE Dores, devendo os interessa- 
to enviar seus pedidos a demora á 

social ou aos agentes para terem 
preferencia. ' 

4 dp e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
Industrialistas. engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para 08 socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem & certeza de que os seus interesses 
matuos, estão confiados ao cuidado de 
competentes, tem mais a segurança de 


" ter o deposito feito em uma caixa ga-: 


rantida como é a do Banqueiro da So- 
tiedade — Brasilianische Bank 





fabricadas por 


- Bopp Irmãos. 





Cerveja à 200 15, 


só no popular Baratilho 


Costa Junior 
sita & 


rua Cor. Fernando Machado 
no. cida Ai do: a. 


find q ih lit 


Bom copo de cerveja? 
Usae a Rio-grandense 
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marca Victoria, 
cerveja preta; E: 
Que é caprichosamente fabricada = 
Que é simples à Es 
Que é de paladar agradavel E 
Que é nutritiva. Re 
Encontra-se a venda em todas as boas ca- ass 
sas que negociam com este artigo. - E 
Fabrica: — = 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 
“Praça Concordia. E 


Grande Armazem d de Mantimentos 


da Ciranda 

Telephone ,GANZOS 503 

Recobedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento ete., etc. 


' Generos coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 


Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


| Conducção gratis à casa do freguez 
cen» 
Rua Biachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 





[do [do] uia 


RR 


Padaria Progresso 


Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
trar-se-á sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Rolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
“243 «- Eêua Clara « 28 





3e- A casa Club 2 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones. 





Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


Em preços esta casa não tem competidor, 


DP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “JE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar à CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


Photographia Ferrari 
“gs” Rua dos Andradas “SME 


Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photographia 
ea 


























pintura. 


e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 


Da 








Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 

fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 
Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

E: da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-sg 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seú gênero em perfeição 











de AREA Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 
Alfaiateria 
de 








Candido &. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 


Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 

Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer= 
nente a este ramo de negocio. 
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Caixa Mu 
DE SÃO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão ou Renda vitalicia depois de 10 ou-20 annos de associação. 
| ' Agencia Geral neste Estado: 
218 -— Rua Marechal Floriano — 218. 
AVAVIMIVAVAVA Ao Publico 


[AÊ S. PAULO 5 perdi 



















Vavá 


da tem que ver com assump- 
tos relativos à fandação do: 
projectado Asylo 13 de Maio.. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto- 


po 27) 








Fabricado a o aU Õ o" astio Porto Eua de Gea 
no | Q (Na | S 6) Dn , És R RIC NAN AARANA estão 
armazem de a a - rigentes domepio. 
RSA | Sobastio Aloxamdra da Rocha 
Hal Itimentos e previne ás | Aleramto da Rocha 
de de ii Rua dos AMA nº 194 
Ai fi José Teixeira Guimarães (8º ando, 
, IN ONhaVO ld, i y ——— e— - | k e sempre às ordens para 08 misteres de: 
Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. ERRA padre : 
á Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos ode do nperantã£o o ser pida: 


culinário, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares 

nacional, satisfazendo os paladares mais. 
exigentes. 


indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 

gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. d 
Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis 'e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


rua dos Andradas 
807 e 309. 


Vende-se: Preços modicos ao alcance de todos. ' - Conducção dos artigos gratis. 
: | O treguez não paga carretos. - | 
1 kilo á 18300 é Povo illustre e digno desta Fang: g 
las" É rocurae sempre a A* la Maison , Taurus“ : 
9 kilos á 18200 Ê E » 
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hAV AV AIVIAVAVAÁ José Ebissrsid o Guimarães a 
Clichés 27º — Bua dos Andradas — 233. oe) | 
TEN SN Agro O O ET 


Rua dosjAndradas 175 


Deligencia para a | M U D A N G A S 


Capella | 
Adão José da aa tem ás ordens Manoel gia Nascimento Corrêa 


do publico, tanto desta capital como | previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as: 
da villa de Viamão, um comforta- | quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
vel carro «deligencia» que chega | apto para O serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
a Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 
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Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 


ções semanaes. 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 
Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 


SE ia 





























cional com medalha de ouro. 





com 
olficina de marmores e ornamen 


feiras, é aahe ás bad SA 
= ho bula a | PREÇOS MODICOS Clichés! 
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